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O AVANÇO DA ENFERMAGEM NO ÂMBITO EMERGENCIAL: 
REVISÃO DE LITERATURA 

 

Resumo: A unidade de emergência oferece serviços de alta complexidade e 
diversidade no atendimento à pacientes em situação de risco iminente de vida. As 
tecnologias avançadas utilizadas neste atendimento nem sempre garantem a 
qualidade da assistência. O presente trabalho tem como objetivo de estudo 
identificar os resultados dos atendimentos de enfermagem na redução de óbitos. 
Metodologia: Os dados foram coletados, através de analises de artigos acadêmicos 
através de leituras observou-se à necessidade de fala sobre a importância do avanço 
da enfermagem junto aos atendimentos emergenciais com ênfase no embasamento 
teórico pratico da equipe de enfermagem. O estudo justifica-se diante do 
desenvolvimento da enfermagem, como fator preponderante na questão da temática 
enfermagem em emergência com relação ao avanço científico e a qualidade do 
atendimento para com os pacientes, no contexto acadêmico, junto à diminuição dos 
altos índices de óbitos na emergência hospitalar. 
Descritores: Enfermagem, Avanço, Emergência. 

 
The advance of nursing in the emergency environment: literature review 

Abstract: The emergency unit offers services of high complexity and diversity in the 
care of patients at imminent risk of life. The advanced technologies used in this 
service do not always guarantee the quality of the service. This study aims to study 
the results of nursing care in reducing deaths. Methodology: The data were collected, 
through analysis of academic articles through readings, there was a need to talk 
about the importance of advancing nursing in emergency care with an emphasis on 
the theoretical and practical basis of the nursing team. The study is justified in view of 
the development of nursing, as a preponderant factor in the issue of nursing in 
emergency in relation to scientific advancement and the quality of care for patients, 
in the academic context, together with the decrease in high rates of deaths in 
emergency hospital. 
Descriptors: Nursing, Advance, Emergency. 

 
El avance de la enfermería en el ambiente de emergencia: revisión de la literatura 

Resumen: La unidad de urgencias ofrece servicios de alta complejidad y diversidad 
en la atención de pacientes en riesgo inminente de vida. Las tecnologías avanzadas 
utilizadas en este servicio no siempre garantizan la calidad del servicio. Este estudio 
tiene como objetivo estudiar los resultados del cuidado de enfermería en la 
reducción de muertes. Metodología: Los datos fueron recolectados, a través del 
análisis de artículos académicos a través de lecturas, existía la necesidad de hablar 
sobre la importancia de avanzar la enfermería en la atención de emergencia con 
énfasis en las bases teóricas y prácticas del equipo de enfermería. El estudio se 
justifica en vista del desarrollo de la enfermería, como factor preponderante en el 
tema de la enfermería en emergencia en relación al avance científico y la calidad de la 
atención al paciente, en el contexto académico, junto con la disminución de altas 
tasas de muertes en emergencia hospital. 
Descriptores: Enfermería, Avanzar, Emergencia. 
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Introdução  

A unidade de emergência oferece serviços de alta 

complexidade e diversidade no atendimento à 

pacientes em situação de risco iminente de vida. No 

entanto, as tecnologias avançadas utilizadas neste 

atendimento nem sempre garantem a qualidade da 

assistência, pois há influência decisiva de fatores 

relacionados ao objeto e à força de trabalho neste 

processo1. 

Na unidade de emergência, o profissional da 

enfermagem deve procurar prestar cuidado 

terapêutico, tendo sempre à humanização da 

assistência em mente, de forma a respaldar a sua 

atuação dentro dos princípios éticos, e que sua 

intervenção seja sustentada por tecnologia da melhor 

qualidade possível, correspondente ao avanço 

científico, valorizando a qualidade de vida do ser 

humano2.                             

Os profissionais que atuam na unidade de 

emergência devem receber treinamento específico, 

tanto técnico e científico, quanto uma educação 

continuada voltada para o autoconhecimento, o que 

exige deles domínio de suas próprias emoções e 

conhecimento de seus limites e de suas 

possibilidades3. 

A enfermagem, como organização, tem 

possibilidade de inovação no seu trabalho. É 

comprometida com os serviços oferecem, possuindo 

conhecimentos específicos que podem conduzir suas 

ações administrativas em busca da excelência da 

assistência, por meio de uma prática planejada com 

vistas a um melhor trabalho2. 

A escolha desse tema enfermagem emergência 

veio devido à importância da temática para a área 

acadêmica dentro do contexto da enfermagem, vindo 

contribuir com informações relevantes nos índices de 

atendimento eficaz e humanizado na unidade de 

atendimento imediato, e conscientização da 

importância do avanço cientifico envolvendo 

profissionais de enfermagem que atua na emergência 

hospitalar.  

A enfermagem tem papel fundamental na 

unidade de atendimento emergencial, desenvolve 

função crucial na redução de obtidos, devido às 

proporções que o avanço teórico tem adquirido nos 

últimos tempos. Devido à importância do avanço nos 

atendimentos emergenciais, junto ao tema para o 

desenvolvimento do estudo, a enfermagem pode 

reduzir os índices de óbitos na emergência com o 

auxílio de avanços científicos? 

O objetivo geral é de identificar os resultados dos 

atendimentos de enfermagem na redução de óbitos. 

O presente estudo bibliográfico justifica-se diante 

do desenvolvimento da enfermagem, como fator 

preponderante na questão da temática enfermagem 

em emergência com relação ao avanço científico e a 

qualidade do atendimento para com os pacientes, no 

contexto acadêmico, junto à diminuição dos altos 

índices de óbitos na emergência hospitalar. Na 

emergência os altos índices de mortalidade podem 

estar atrelado, à diminuição do conhecimento 

científico dos profissionais de enfermagem e a não 

conscientização do profissional a respeito do processo 

de cuidado, e das formas manejo com o paciente em 

estado grave de forma ágil.  

Entretanto complementa-se a importância do 

desenvolvimento do estudo através da temática 

enfermagem em emergência para a área acadêmica. 

Dentro do contexto da enfermagem, podemos 

analisar tão quanto essas informações, contribuem 
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em caráter demonstrativo nos índices de atendimento 

eficaz e humanizado na unidade de atendimento 

imediato, e a conscientização da equipe profissional, 

sobre a importância do avanço cientifico na atuação 

na emergência hospitalar. 

Por tanto a enfermagem, tem grande parcela no 

desempenho fundamental dos atendimentos 

emergenciais, desenvolve função crucial na redução 

de óbitos, devido às proporções que o avanço teórico 

tem adquirido nos últimos tempos. Partindo do 

pressuposto de que a enfermagem tem a função de 

ofertar cuidado humanizado, e de excelência com 

precauções adequadas para minimizar os riscos ao 

paciente e a se próprio.  

Torna-se um estudo interessante, e 

cientificamente abrangente, relatando dentre as 

diversas funções do enfermeiro na emergência, o 

atendimento humanizado, e a preservação do bem-

estar social e dá integridade do paciente perante a 

condição de minimizar os índices de óbitos, tendo 

como auxilio os diversos avanços científicos que vem 

sendo ofertado, para manter o padrão de qualidade 

de atendimento. 

Material e Método  

Pesquisa descritiva, do ponto de vista dos 

objetivos, descreve as características de certa 

população ou fenômeno, ou estabelecer relações 

entre variáveis; envolvem técnicas de coleta de dados 

padronizadas (questionário, observação); assume em 

geral a forma de levantamento4. A pesquisa do ponto 

dos procedimentos técnicos é bibliográfica, elabora a 

partir de material já publicado, como livros, artigos, 

periódicos, Internet, etc. No qual foram analisados 30 

artigos do qual utilizamos 15, para o desenvolvimento 

do estudo.  A pesquisa sendo abordada dentre o 

problema é qualitativa considera que existe uma 

relação entre o mundo e o sujeito que não pode ser 

traduzida em números; a pesquisa é descritiva, o 

pesquisador tende a analisar seus dados 

indutivamente5. 

O desenvolvimento da pesquisa terá como 

finalidade analisar a relação da enfermagem com o 

avanço cientifica e com os atendimentos, nas 

unidades de emergência junto à diminuição dos 

índices de óbitos, as ações que a enfermagem pode 

desempenhar junto ao paciente e a família e seus 

anseios em relação ao prognóstico. Sendo muito 

importante a questão do avanço científico para a 

equipe de enfermagem, no desenvolvimento das suas 

respectivas atribuições, tanto para a família como 

para o paciente e para o profissional de enfermagem 

ligado ao atendimento na unidade de emergência, 

buscamos abordar a relevância da enfermagem junto 

ao embasamento teórico para os profissionais. 

Resultados e Discussão  

Em vista disso, entende-se sobre a ergonomia 

cognitiva como um ramo da ergonomia que diz 

respeito a todos os aspectos do trabalho humano, 

possuindo como componentes essenciais a tomada de 

decisão, o aspecto perceptivo, a análise da 

informação e a motricidade. Estas são atividades 

mentais que predominam sobre a atuação dos 

profissionais diante das situações rotineira. 

O atendimento de emergência pode ser definido 

como assistência prestada em um primeiro nível de 

atenção, aos portadores de quadros agudos, de 

natureza clínica, traumática ou psiquiátrica. Em uma 

emergência, a Enfermagem deve estabelecer 

prioridades de assistência de acordo com a avaliação 

preliminar, garantindo assim a identificação e o 



 

 

 

 

 
 

 
414 

Cruz AP, Maia MR, Grillo FPS. O avanço da enfermagem no âmbito emergencial: revisão de literatura . 
São Paulo: Rev Recien. 2022; 12(38):411-417. 

 

tratamento das situações que ameaçavam a vida do 

paciente6. 

As unidades de emergência são locais 

apropriados para o atendimento de pacientes com 

afecções agudas específicas onde existe um trabalho 

de equipe especializado e podem ser divididos em 

pronto atendimento, pronto socorro e emergência7. 

A unidade de emergência oferece serviços de alta 

complexidade e diversidade no atendimento à 

pacientes em situação de risco iminente de vida. No 

entanto, as tecnologias avançadas utilizadas neste 

atendimento nem sempre garantem a qualidade da 

assistência, pois há influência decisiva de fatores 

relacionados ao objeto e à força de trabalho neste 

processo1.  

Na unidade de emergência, o profissional da 
enfermagem deve procurar prestar cuidado 
terapêutico, tendo sempre à humanização da 
assistência em mente, de forma a respaldar a 
sua atuação dentro dos princípios éticos, e 
que sua intervenção seja sustentada por 
tecnologia da melhor qualidade possível, 
correspondente ao avanço científico, 
valorizando a qualidade de vida do ser 
humano. A humanização na assistência é 
fundamental, pois no serviço de emergência 
os pacientes chegam em crise e seus 
familiares estão ansiosos por notícias2. 

Os serviços de emergência possuem como 

características inerentes o acesso irrestrito; o número 

excessivo de pacientes; a extrema diversidade na 

gravidade no quadro inicial, tendo-se pacientes 

críticos ao lado de pacientes mais estáveis; a escassez 

de recursos, a sobrecarga da equipe de enfermagem; 

o número insuficiente de profissionais na área de 

saúde; o predomínio de jovens profissionais; a fadiga; 

a supervisão inadequada; a descontinuidade do 

cuidado e a falta de valorização dos profissionais 

envolvidos.  

Os profissionais que atuam na unidade de 

emergência devem receber treinamento específico, 

tanto técnico e científico, quanto uma educação 

permanente voltada para o autoconhecimento, o que 

exige deles domínio de suas próprias emoções e 

conhecimento de seus limites e de suas 

possibilidades. Por outro lado, a angústia e a ausência 

de informações aos familiares são também fontes de 

tensão nesse ambiente3. 

O enfermeiro que atua nesta unidade necessita 

ter conhecimento científico, prático e técnico, afim de 

que possa tomar decisões rápidas e concretas, 

transmitindo segurança a toda equipe e 

principalmente diminuindo os riscos que ameaçam a 

vida do paciente7.  

Contudo, é fundamental uma atuação do 

enfermeiro num ambiente de trabalho assistencial 

centrado em procedimentos técnicos e tecnológicos, 

em que a habilidade, o tempo, a tomada de decisões, 

o trabalho de equipe harmonioso, interatividade com 

outros setores e equipe, a liderança colaborativa e a 

capacidade, sustentada em conhecimentos técnicos e 

científicos, com respaldo ético, respeitando o 

cliente/paciente como cidadão e em sua totalidade, 

são fundamentais para alcançar um objetivo comum, 

que é a recuperar ou salvar a vida sem riscos e com 

qualidade na assistência8. 

Nos serviços de pronto atendimento, é 

recomendada a capacitação dos profissionais por 

meio de cursos especializados e treinamento em 

serviço, e o aprimoramento profissional da equipe faz 

parte desse processo de capacitação3.  

Inserir a humanização nas práticas de suporte 

avançado à vida, realizadas na unidade de 

emergência, torna-se possível caso se desenvolver a 
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competência humanística no mesmo nível em que se 

estimula a competência técnico-científica dos 

trabalhadores, oferecer- lhes incentivos ao 

comprometimento com a qualidade do cuidado de 

enfermagem e envolvê-los numa nova atitude frente 

às demandas cotidianas1. 

Os profissionais que atuam em unidade de 
emergência (UE) deveriam receber 
treinamento específico e aperfeiçoamento 
técnico-científico na prática, pois é neste local 
que a equipe de enfermagem em conjunto 
com a equipe médica, executa um 
atendimento sincronizado ao paciente vítima 
de trauma. O enfermeiro é contratado na 
instituição para coordenar uma equipe e 
gerenciar assistência prestada ao paciente, 
consequentemente ele exerce influência na 
equipe de enfermagem, médica e outros 
membros que integram o serviço. No 
contexto hospitalar o enfermeiro desenvolve 
uma gerência mais orientada para as 
necessidades do serviço do que para o 
cumprimento de regulamentos, normas e 
tarefas reproduzindo o que é preconizado 
pela organização e por outros profissionais, 
principalmente a equipe médica9. 

Para a competência e as habilidades esperadas, é 

fundamental um treinamento específico de todos os 

membros da equipe, além de uma definição clara das 

funções, sempre sob a liderança do enfermeiro. A 

equipe de enfermagem tem que ter um líder para 

trabalhar sincronicamente com a equipe médica3.  

Os enfermeiros das unidades de emergência 

aliam à fundamentação teórica (imprescindível) a 

capacidade de liderança, o trabalho, o discernimento, 

a iniciativa, a habilidade de ensino, a maturidade e a 

estabilidade emocional. Por isso a constante 

atualização destes profissionais, é necessária, pois, 

desenvolvem com a equipe médica e de enfermagem 

habilidades para que possam atuar em situações 

inesperadas de forma objetiva e sincrônica na qual 

estão inseridos7.  

Diante disto pode se observar a grande 

importância que o avanço cientifico pode desenvolver 

na questão da emergência junto à enfermagem, pois a 

enfermagem em ênfase pode acolher o paciente, e a 

sua família, prestar um atendimento diferencial e 

humanizado, para que haja dessa forma uma 

diminuição nos altos índices de óbitos, e como 

resultado de um avanço uma equipe preparada e 

qualificada para tal atendimento. 

É importante e necessário manter uma educação 

permanente atuante proporcionando o 

autoconhecimento, é fundamental também que os 

enfermeiros estejam capacitados profissionalmente 

com Cursos de Pós-graduações em Enfermagem em 

Emergência e atualizados com frequente participação 

em congressos e eventos científicos voltados para a 

enfermagem e, exclusivamente, para a atenção às 

emergências. Dessa forma, terão mais habilidade e 

segurança ao desenvolver ações nas UE direcionadas 

para pacientes/clientes com alto risco de vida8. 

As organizações necessitam de profissionais 

capacitados para atingir suas metas e objetivos, 

tornando-se necessário um trabalho contínuo com os 

funcionários no contexto institucional. Uma das 

estratégias para a atualização dos conhecimentos é a 

educação no local de trabalho, que facilita a 

apreensão e a interpretação da realidade que o 

cerca2.  

A equipe de enfermagem e a equipe 

multidisciplinar precisam voltar-se para aspectos de 

humanização do atendimento, no qual o avanço 

cientifico  é fundamental para a transformação dos 

processos na unidade de emergência. Os aspectos 
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emocionais do paciente e da família,devem ser vistos 

de forma especial,partindo do ponto de quem a 

unidade de emergência é um ambiente estressante e 

desgastante no qual o apoio da equipe de 

enfermagem pode ser essencial para amenizar os 

conflitos existentes.   

 Podendo a equipe de enfermagem desenvolver 

um atendimento qualificado e sistemático através de 

uma qualificação eficaz, voltada por meio de um 

avanço cientifico, com objetivos precisos na 

diminuição de óbitos na unidade de emergência 

hospitalar.  

A equipe de enfermagem está voltada sempre 

para as questões de educação, orientação e cuidado 

para com o paciente, e dessa forma a mesma deve 

atentar para a qualificação do atendimento e a 

diminuição de risco de óbito, na hora dos 

procedimentos pertinentes a unidade, orientando e 

acolhendo o paciente e sua família da melhor forma 

possível, por intermédio de um embasamento teórico 

aprofundado para os profissionais. 

Considerações Finais  

Ao iniciar este estudo, pretendíamos abordar a 

importância do atendimento eficaz na emergência, o 

avanço da enfermagem no âmbito emergencial, e 

compreender as expectativas do paciente e do 

acompanhante em relação ao cuidar da equipe de 

enfermagem em prol do âmbito emergencial, com 

ênfase na relação teórico prático. 

Ao analisar estudos já publicados, podemos 

desvelar que a unidade de emergência oferece 

serviços de alta complexidade e diversidade no 

atendimento a pacientes em situação de risco 

iminente de vida, ao mesmo tempo observou-se que 

o preparo profissional influencia terminantemente no 

desempenho funcional e assistencial do atendimento.  

No entanto, é relevante observa o quanto às 

tecnologias avançadas utilizadas nos atendimentos 

emergenciais nem sempre garantem a qualidade da 

assistência, em detrimento há influência direta de 

fatores relacionados ao objeto e à qualidade da força 

de trabalho da equipe envolvida neste processo.  

Entretanto foi possível observar que é de 

fundamental importância que os profissionais de 

saúde estejam preparados, para lidar com situações 

adversas presenciada em unidade emergencial, 

considerando-se que é necessário que exista a 

humanização do cuidado neste processo vivenciado 

na unidade de emergência, uma vez que é um 

momento difícil apresentado pelo paciente e 

acompanhante. 

Por fim podemos observar o tão quanto é 

importante o processo de cuidado humanizado e 

eficaz para obter êxito no atendimento de qualidade, 

o quanto é fundamental o desempenho profissional 

da equipe de enfermagem no resgate de vidas nas 

unidades de emergência hospitalar.  
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